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Jornal CAIXA

Confira na próxima edição o ato pró-Dilma
Até o fechamento desta edição não havia

terminado o ato dos empregados da Caixa em defe-
sa do fortalecimento da empresa e da candidatura
de Dilma Rousseff, realizado na Associação
Brasileira de Imprensa (ABI).

Sindicato investiu cerca de R$700 mil a mais
para garantir sucesso da campanha salarial

Despesas extras viabilizaram greve vitoriosa de 15 dias  e o melhor Acordo Coletivo dos últimos sete anos

O sucesso da campanha salarial
dos bancários deste ano só foi possível
graças aos investimentos feitos pelo
Sindicato. Foram 15 dias de greve, a
maior dos últimos vinte anos. Somente
na Conferência Nacional da categoria,
realizada no Rio, conferência interes-
tadual e encontros específicos de
bancos públicos e privados foram in-
vestidos mais de R$100 mil. O aluguel
da Galeria dos Empregados no Comér-
cio e do auditório da Associação Bra-
sileira de Imprensa (ABI) para a rea-
lização de assembléias custaram à en-
tidade R$23.500. Além disso, o Sindi-
cato  produziu e distribuiu diariamente
o Jornal Bancário, o que obrigou a
instituição a contratar, temporariamen-
te, mais funcionários para a expedição.
Isto sem falar em gastos a mais com
serviços fotográficos, produção de
panfletos, faixas, cartazes, aluguel de
carros de som, seguranças para as
assembléias, entre outros. “A mobiliza-
ção dos bancários foi um exemplo e

garantiu o melhor acordo desde 2004.
A greve vitoriosa e o êxito da
campanha salarial só foram possíveis
com esses investimentos, que resultam
todo ano em despesas extras”, disse
a tesoureira do Sindicato, Adriana
Nalesso. A sindicalista criticou ainda
os interditos proibitórios, através dos
quais os bancos conseguem bloquear
parte das contas do Sindicato para
tentar inviabilizar o movimento sindical
e a luta da categoria. “Somente o Itaú
Unibanco conseguiu, com um interdito,
bloquear cerca de R$158 mil das
contas da entidade. Os banqueiros
tentam inviabilizar o Sindicato porque
sabem que a entidade é o principal
instrumento de luta e representação
dos trabalhadores”, ressalta Adriana.

O Sindicato investe ainda na
valorização de seus funcionários, que
trabalham duro o ano inteiro e tiveram
uma contribuição importante para o
êxito da campanha salarial dos
bancários.

VALE A PENA LUTAR - A tesoureira do Sindicato Adriana Nalesso,
disse que os investimentos extras da entidade  viabilizaram a greve

vitoriosa e o êxito da campanha salarial

Acordo Coletivo é o melhor desde 2004

O Acordo Coletivo deste ano é o melhor dos últimos anos e a categoria
conseguiu avanços importantes, como o reajuste salarial de 7,5%, garantindo
aumento real pelo sétimo ano consecutivo, além do piso salarial, reajustado
em até 16,33%, que representam aumento real de até 11,54%. “A valorização
dos pisos, o aumento real e a PLR são conquistas frutos de nossa greve
vitoriosa. Os bancários cada vez mais compreendem a importância de nosso
Sindicato para garantir um futuro melhor para toda a categoria”, afirma o
presidente do Sindicato, Almir Aguiar.

Jornal Bancário diário

Conferência Nacional
no Rio de Janeiro

Cartazes e material de campanha

Sindicato móvel

Produção de vídeos

Aluguel de auditórios

Companhia de Emergência Teatral

Banda

TRANSPARÊNCIA

Balencete de janeiro a abril

Confira o balencete de janeiro
a abril nas páginas 2 e 3.
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Os bancários fizeram
nesta campanha a maior
greve dos últimos 20
anos. Foram 15 dias de
uma vitoriosa paralisação
nacional que obrigou os
banqueiros a retomar às
negociações e avançar
em suas propostas,
passando de um índice
inicial de 4,29%, para
7,5%, um aumento real de
3,5%. O índice corrige to-
das as verbas salariais.

Além disso, a greve his-
tórica  obrigou os bancos a
valorizarem o piso da cate-
goria, que passou de R$
1.074,46 para R$ 1.250, um
reajuste de 16,33%. Houve
aumento, ainda, na Partici-
pação nos Lucros e Resul-
tados (PLR), cujo adicional
cresceu 14,28%. Com a
Convenção Nacional assi-
nada entre a Confederação
Nacional dos Trabalhado-
res do Ramo Financeiro

(Contraf-CUT), sindicatos
e a Fenaban, os bancários
comprovaram que é com
unidade e mobilização que
se asseguram conquistas
importantes e uma campa-
nha vitoriosa. Em função
da campanha, o Sindicato
teve uma grande elevação
de suas despesas. Gastos
com a confecção de carta-
zes, panfletos, faixas e com
a realização de várias
assembléias na Galeria dos
Empregados no Comércio
e Associação Brasileira de
Imprensa (ABI), além da
distribuição do Jornal
Bancário, que passou a
ser diária.

CONTRIBUIÇÃO

Para cobrir estes gas-
tos extras existe a Contri-
buição Assistencial. Ela é
fundamental para manter
a estrutura do Sindicato e
viabilizar a continuidade

das lutas, como manifes-
tações e greves e as
novas mobilizações que
virão. Será utilizada,
ainda, para viabilizar o
pagamento de uma boni-
ficação aos funcionários
da entidade, que, como
em todos os anos, tiveram
participação importante
na greve bancária.

O valor estipulado este
ano é R$ 35, aprovado pela
categoria, em assembléia
no dia 4 de agosto. É o
menor desconto entre to-
dos os sindicatos de bancá-
rios do país e será  feito so-
mente uma vez no con-
tracheque.

A cada ano, o número
de cartas de oposição à
contribuição é menor, mos-
trando o nível de conscien-
tização política da catego-
ria. Mesmo assim, quem
quiser se opor ao desconto
poderá fazê-lo entregan-

Contribuição Assistencial é importante para
cobrir despesas extras da campanha salarial

do o documento em carta
individual e pessoalmente
em três vias. É indispen-
sável que contenha o no-
me (completo e legível),
o banco, a unidade onde
trabalha e o número da
matrícula funcional, in-
clusive com o dígito, se for
o caso. Não é necessário
mencionar o número do
CPF nem da carteira de
identidade.

As cartas devem ser
entregues nos dias 3, 4 e 5
de novembro, das 9 às 17
horas, nos seguintes ende-
reços: Federação dos Ban-
cários RJ/ES (Avenida
Graça Aranha, 19, sala
904, Centro), Sindicato dos
Químicos (Rua Andrade
Figueira, 206, Madureira),
Sindicato dos Professores
(Rua Manai, 180, Campo
Grande) e AABB-Lagoa
(Avenida Borges de Me-
deiros, 829, Lagoa).

O Botequim
Bancário especial
desta sexta-feira,

dia 29, vai
exorcizar os

fantasmas.  A
Festa do Horror é

para comemorar
os 80 anos do

Sindicato. O som,
que ficará por

conta da Banda
Copacabana Beat,

vai apresentar o
melhor da música

dos anos 80. O
evento começa a
partir das 18h30,

no auditório do
Sindicato. E o

melhor: a entrada
é franca.

Mais informações
pelos telefones

2103-4150/4151.

NESTA SEXTA-FEIRA

Bancários vão exorcizar
fantasmas no Botequim Bancário
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Assembléia hoje (27/10), às 14 horas, no hall do BNDES

A HORA DA DECISÃO

Amanhã tem assembléia dos financiários
Trabalhadores vão deliberar sobre proposta de empresas, às 18h, no auditório do Sindicato

Os financiários definem amanhã,
em assembléia, no auditório do
Sindicato, a sua campanha salarial.
Na última segunda-feira, 25, houve
negociação com a Federação Inte-
restadual das Instituições de Crédito
(Fena crefi), entidade patronal do

O diretor do
Sindicato Paulo

Cesar Barros
(ao fundo)

participou da
negociação com
a Fenacrefi. Ele

convocou os
financiários a

participarem da
assembléia

desta quinta
para a aprovar

a proposta

setor, que apresentou proposta se-
melhante à conquistada pelos bancá-
rios em sua campanha nacional: rea-
juste de 16,33% nos pisos e aumento
salarial de 7,5% para os trabalha-
dores que ganham até R$ 4.600.
Acima deste patamar, fica assegurada

a incorporação de
um valor fixo ao
salário ou a infla-
ção do período de
5,31%. “Convo-
co  todos os com-
panheiros e com-
panheiras finan-
ciários a partici-
parem desta as-
sembléia, que é
decisiva para os
trabalhadores”,
disse o diretor do
Sindicato do Rio
Paulo Cesar Bar-
ros, que esteve
nas negociações,
em São Paulo.

PLR

Para a Participação nos Lucros e
Resultados (PLR), a proposta prevê
a manutenção da regra atual (90% do
salário mais verba fixa de R$
1.397,50, com adiantamento de 50%

da parcela fixa assim que for assinado
o acordo) com correção de 7,5% nos
valores. Além disso, os trabalhadores
conquistaram a garantia de paga-
mento proporcional aos demitidos a
partir do dia 2 de maio, inclusive. As
empresas concordaram ainda em
iniciar em março de 2011 uma
negociação específica sobre novos
parâmetros de distribuição de PLR
para os financiários.

A proposta contempla ainda a
igualdade na utilização do plano de
saúde para casais homoafetivos,
instrumento de combate ao assédio
moral e o compromisso de implemen-
tar as negociações na mesa paritária
sobre igualdade de oportunidades,
prevista na convenção coletiva, mas
nunca efetivada.

As entidades sindicais avaliaram
que a proposta traz grandes avanços
para os financiários, da mesma forma
que os pontos conquistados pelos
bancários em sua campanha.

RIVALIDADE A PARTE

A páscoa do ano que vem foi
antecipada por dois times do Itaú
Unibanco, que levaram a melhor
na rivalidade entre as equipes
dos dois maiores bancos priva-
dos do país. Os dois times
deram um verdadeiro cho-
colate no Bradesco, com o
mesmo placar: 9 a 0. Na
vitória do Itaú Amigos
sobre o Bradesco Coto-
co o destaque foi Dení-
lson Gomes, atacante
que já foi artilheiro em
diversas competições, e
fez 3 gols na partida.
Na goleada do Itaú
Barra/Recreio sobre o
Bradesco Rio Branco
quem brilhou foi Márcio Soares, que
também balançou as redes por três
vezes. Já a outra partida da rodada
foi bem mais disputada, com destaque
para o goleiro Deilge Victor, que fez
ótimas defesas e garantiu a vitória de

Times do Itaú dão dois chocolates
em equipes do Bradesco

2 a 0 da Caixa Unidos sobre o BCSul.
Neste final de semana não haverá

jogos em função das eleições presi-
denciais. Confira a tabela do cam-
peonato atualizada no site do Sindicato:
www.bancariosrio.org.br.

No próximo dia 29, sexta-feira, os
empregados da Caixa Econômica
Federal receberão a PLR da Fenaban,
mais  a antecipação da primeira parce-
la do adicional da PLR (distribuição
linear entre todos os empregados de
2% do lucro líquido, limitado a R$
1.200) de cerca de R$ 620, e a PLR
Social (distribuição de linear de 4% do
lucro líquido) de aproximadamente R$
620.

Pela regra da Fenaban, a PLR cor-
responde a 90% do salário mais R$
1.100,80, com teto de R$ 7.181.

Como a Caixa fez uma projeção de
lucro para 2010 de R$ 2,5 bilhões, a

Caixa vai pagar PLR na sexta-feira
PLR a ser paga ultrapassaria o teto de
15% do lucro líquido a ser pago pelos
bancos, como prevê a regra do acordo
assinado com a Fenaban. É por este
motivo que a empresa aplicará um
redutor de 35% à regra básica da PLR.
Apesar do redutor, será garantida a
distribuição de 13% do lucro aos em-
pregados. Como só no primeiro semes-
tre deste ano o lucro chegou a R$ 1,7
bi, a expectativa é que a empresa tenha
um resultado bem maior do que os R$
2,5 bi projetados e que os empregados
recebam todas as diferenças da regra
básica na segunda parcela que será
paga em março de 2011.

Curso para a Anbid com desconto
A parceria da Secretaria de For-

mação do Sindicato com a Crédito
& Mercado oferece, em novembro,
novas turmas do curso preparatório
para o exame da Associação Nacio-

nal dos Bancos de Investimentos
(Anbid) CPA 10 e CPA 20. Os
bancários sindicalizados têm des-
contos especiais. Mais informações
pelos telefones 2103-4138/4169.


